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A solução dos graves pro-
blemas econômicos de dívi-
da externa, inflação e de-
semprego não acontecerá, 
no Pais, sem sacrifícios do 
povo brasileiro, na opinião 
do presidente da Federa-
ção das Indústrias do Rio 
Grande do Sul (FIERGS), 
Luiz Octávio Vieira. "To-
das estas questões econó-
micas estão muito interli-
gadas, e buscar soluções de 
forma isolada é im-
possível", emendou Vieira. 
O industrial gaúcho, no en-
tanto, acredita que se uma 
negociação no campo 
político obtiver êxito,' o 
Brasil poderá viver um no-
vo momento em termos 
económicos. "Eu continuo 
bastante preocupado com a 
situação que o Pais atra-
vesga, mas estava bem 
mais antes de conhecer a 
emenda do presidente João 
Figueiredo, que considero 
bastante ampla. Como fi-
cou bem claro em sua men-
sagem na segunda-feira, 
existe uma disposição de 
negociar." 

DIVIDA 
A união do povo em torno 

das eleições diretas pode-
rá, em futuro bem próxi-
mo, alcançar a mesma for-
ça de pressão para que o 
País venha a pedir, tam-
bém, uma renegociação 
ampla da divida externa 
brasileira, segundo enten-
de o presidente da 
FIERGS. Para ele, a dispo-
sição do presidente da Re-
pública em negociar abre 
perspectivas para a esco-
lha de um futuro governan-
te com o respaldo popular. 
"Sou favorável às eleições 
diretas já, mas, se os con-
gressistas entenderem que 
ceder neste ponto possa re-
presentar um avanço em 
outros aspectos sérios da 
economia, talvez a posição 
mais correta seja transi. gir. " 

A própria negociação da 
divida externa sempre será 
mais fácil, no entender de 
Vieira, na medida em que o 
presidente da Nação tenha 
o apoio nacional. "O respei-
to popular, o aval das opo-
sições e do próprio partido 
do governo são fundamen-
tais para qualquer passo 
que se pretenda dar, mes-
mo que represente mais sa-
crifícios." Ele admite que 
uma negociação política 
ampla requer extrema ha-
bilidade. 
"Há pontos delicados neste 
processo todo, e não deve-
mos desconhecer que o 
Pais não superará suas di-
ficuldades sem traumas." 

O economista e conse-
lheiro do Conselho Regio-
nal dos Economistas, Rudi 

Braatz, também acha 
difícil eleger como prioritá-
rio apenas o conforto eco-
nômico interno. "Claro que 
sabemos ser a•livida inter-
na talvez mais grave que a 
externa, pois ela exige con-
trole na expansão monetá-
ria, gera inflação, mas não 
são questões isoladas." 

Braatz acha que a emen-
da João Figueiredo avança 
bastante em termos de re-
distribuição de renda aos 
estados e municípios. Em-
bora esta inclusão seja de-
liberada — pois, com isto, 
quer o governo obter do 
PDS um apoio mais amplo 
à sua proposição de refor-
ma —, haverá alguma re-
percussão econômica. "Sei 
que as eleições diretas já 
são importantes, porque  

qualquer negociação exter-
na terá mais êxito por par-
te de um governo com res-
paldo popular", explicou. 

Braatz e Vieira concor-
dam, também, em outro 
ponto: os superávits men-
sais da balança comercial 
são alcançados através de 
sacrifícios. Os produtos ex-
portados .pelo Brasil carre-
gam perdas reais de salá-
rio dos trabalhadores e os 
preços médios conseguidos 
pelas mercadorias são ca-
da vez mais baixos. De um 
lado, segundo eles, há uma 
retomada no nível de em-
prego, setorialmente. Mas 
Braatz acha que a alavan-
cagem é pequena e incapaz 
de provocar, por exemplo, 
uma reativação duradoura 
na economia brasileira. 


